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A Segunda Primavera Prête ao Creador 
Nestes dias de quaresma os 

sacerdotes do dogma porfiam 
dos púlpitos, a relembrar a 
fragilidade da vida terrena e a 
convidar os fieis a embalançar-
se entre a visão do túmulo e 
a divina. 

E' este o jogo incessante da 
religião para iotrometer-se, do-
minadora, entre os ^ pelos e 
conseguir, assim, o direito do 
terço entre a dôr e a alegria, 
tudo em seu próprio beneficio 
material e moral. Uma sabia 
filosofia: inspira estes sacerdo-
tes na consolidação das insti-
tuições dogmaticas, pois não 
foi por outro motivo que cre-
ou o triregno de inferno, pur-
gatório e paraíso. E sobre es-
te triregno eu já li uma litera-
tura formidável, pela qual a 
plebe ignorante recebeu até 
uma nomenclatura das passa-
gens para o outro mundo, com 
uma fantastica sequencia de mei-
os redentores ou . . . expiado-
res. 

Radicada assim nas almas 
simples, ou cheias de remorsos, 
a convicção da necessidade de 
uma religião, o Vaticano pou-
de proclamar-se chefe de qua-
trocentos milhões de creaturas, 
com o corolário das alianças 
politicas, em um pacto de soli-
dariedade menos espiritual do 
que material. 

Daquela, que é simplesmen-
te degeneração da consciência 
humana, deante da magestade 
verdadeira da Revelação Divi-
na, tanto como progresso mo-
ral que scientifico, surgiu o 
Espiritismo que, não em nome 
de um homem, ou de uma 
instituição, mas do próprio 
Deus, vai se expandindo por 
todo o planeta, dando nova 
frescura e novo brilho á rasao 
da creação em uma nova au-
rora de luz, feita unicamente 
de amôr e de perdão. P o r -
que se assim não fosse, o mun-
do se acharia eternamente dian-
te de duas potencias em luta 
perene, a religião e a fé : aque-
la, cálculo dominador, a outra 
pacto de harmonia que conduz 
a humanidade ao ósculo divino, 

Sim, desde que não é imagi-
nável que este mundo deva 
paralisar-se entre a soberania 
única do Vaticano, fugindo ao 
templo do Universo, á imagem 
de Deus, ao sacerdócio de to-
das as consciências. E quando 
não bastasse a opressão espiri-
tual do Vaticano, outras, inú-
meras religiões oprimem os 
dois bilhões de creaturas, de 
modo que é de supor que ja-
mais terá fim esta luta fratrici-
da de cultos já saturados de 
mártires e de naüfragos do 
pensamento. 

Nestes dias quaresmais que, 
como disse linhas acima, repre-

sentam o palio conquistador 
do dogma sobre a orgia carna-
valesca, sej.i que esta se cum-
prisse na perversão dos senti-
dos, ou na tragedia cruenta, 
nòs — esp i ri tu i listas — q u e sen-
timos o peso dos anos, das 
lutas puríssimas, sem jamais 
titubear nos alegramos na 
visão da nossa 4 4 segunda 
primavera 

Qual é esta ? E' a que, con-
trariamente á outra macabra 
que nos foi imposta pelo sacer-
dóte para . . . esperar pela mi-
sericórdia de Deus, nos avisa 
pelo contrario que estamos ca-
minhando rapidamente para o 
prémio da felicidade eterna. 

O h ! o que seria do nosso 
Pai Celeste se, sendo oniscien-
te, nos deixasse em poder de 
um dominador espiritual terre-
no, mais que do seu raio de 
luz gradual c divino ? E que 
definição nós deveríamos dar 
á " razão liberalidade a nós 
concedida pelo próprio Crea-
dor, se fosse vassala de outro 
u mortal". Teria então sido 
o Cristo inferior, no preparo 
das suas singelas e fraternais 
doutrinas, aos seus pretensos 
continuadores ? Dia por dia, 
hora por hora, nós revivemos 
assim a sabedoria de Cristo e 
aprendemos que, se fisicamente 
velhos e com o espírito muitas 
vezes debilitado, uma " segun-
da primavera" sorri aos 
muitos anos que já nos pe-
sam, e o nosso próprio espiri-
to, este pequeno heroe de pu-
rificação própria e alheii, leva 
ou trâ2 consigo a certeza do 
paraiso que nos foi negado pe-
los opressores das relig ;ões. 

Certesa esta que é hoje to-
da a nosso riqueza, em meio 
da voragem que parece querer 
tragar a humanidade toda, e 
que diariamente abala todas 
as fibras do nosso coração e do 
nosso cérebro. Não é orgulho 
que nos faz mirar, esta Se-
gunda primavera e sim 
a gratidão que devemos a Deus 
por dar-nos força e fé em 
acompanhar o verbo e a obra 
do " Consolador ", o vatici-
nado pelo próprio Cristo . . . 

Mariano Rango D'ARAGON A 

PROCUREM FAZER SEUS 
IMPRESSOS NESTA TIP. 

.Roconofco, oh! Padre!, la (rraitdioskiad de tu misericór-dia y ad mim lu pauta subli-niidnd dp ttis leya divinas!» (La Aida île ÍJéfmc», pig. 100) 
Deus, Pai Supremo, Crea-

dor de lodo as cousas ! 
Pai Eterno, causa primária 

de tudo q u a n t o ex i s t e ! 
Tu te mani fes tas em tudo, 

desde o inf in i tamente peque-
no até os mundos conste-
lados ! 

Tuas sáblus leis nlestam 
c la ramente a tua infinita sa -
bedoria e a tua inegualavel 
Just iça ! 

Nas pequenas como nas 
g randes cousas vimos o quan-
to és g r a n d e e o quaa lo és 
sábio ! 

Na inteligência do bornera, 
na dôr que redime, na do-
çura do coraçSo de Mãe, nn 
comunhão de duaa a lmas que 
se integram, no sorriso da 
criança, no desabrochar da 
flõr, no sussurro dos insetos, 
no cântico do rouxinol, 1:0 
marulhar das éguas, na luz 
d a s estrelas que brilha no 
f i rmamento , na naturesa to-
da , em tudo e e m todos, con-
cluímos logicamente que tá 
existes, porque tú és a cau-
sa geradora e o Universo o 
efeito ! Sem tú, oh! Pai, não 
ter íamos « sa t i s fação de ser 
e de avançar na senda do 
progresso ! 

T ú és verdadeiramente o 
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g rande arquitéto destes mun-
dos infinitos, desta e sca l ada 
Jacó, destas moradas que re-
se rvas te para teus fi lhos e 
que maravi lham os nossos 
olhos enchendo-os de lágri-
mas e t ransbordando os nos-
sos corações de alegria e 
von tade de cont inuar viven-
do a vida e t e rna ! 

As tuas noites es t re ladas 
chamam-nos á meditação e 
fazem-nos recordar do gran-
de P a d i s Marcha i : 

«Oh céu es t re lado! como 
tuas harmonias se tornam 
deliciosas para a minha al-
ma, pobre alma acabrunha-
da!» 

Deus! reconheço a tua gran-
deza e o teu amôr, como re-
conheço a minha pequenez e 
a pobreza de minha alma so-
f redora ! mas confio na tua 
bondade infinita e espero 
que algum dia poderei tam-
bém fazer par te da fa lange 
bendita dos teus mensagei-
ros e t raba lhar na tua san-
ta v i n h a ! 

Franca, 23 2 937. 
A rütóteles 

DR. JOSÉ ENGRÁCIA DE EARIA 
E' com grande satisfação que 

consignamos hoje nestas co-
lunas a formatura do nosso pre-
sado c distinto conftade dr. 
Jose Êngracia de Pária. 

Possuidor de uma inteligên-
cia robusta, um espírito forte, 
aliados a uma ação metódica 
cm tudo quanto intenta reali-
zar, o nosso amigo não esmo-
receu ante todos os obstáculos 
e, sempre amparado nas pró-
prias forças, vai imprimindo 
um ritmo cada vez maior ás 
realizações da sua vida. 

Tendo estudado numa das me-
lhores escolas de Comercio, tor-
nou-se Contador e enquanto 
exercia esta profissão um De-
creto Federal deu-lhe margem 
para matricular-se no Ginásio 

DR. LUIZ R A M O S FILHO 
EX-INT, 1 'Hdr . MIÍil TKr. COUTO 
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do Estado de Ribeirão Preto, 
onde com paciência c dedica-
ção fez-se bacharel cm ciências 
c letras. Depois dt submeter-
se a exames vestibulares ingres-
sou na Faculdade de Direito de 
Niterói, e este ano, com as 
melhores notas colou grau de 
Bacharfl em Direito. 

C o m a aquisição deste per-
gaminho, José Engracia de Fa-
ria apresenta-sc com uma nova 
credencial na linha das que jí 
possúe e esta é sem dúvida a 
mais importante de todas e 
vem atestar a sua capacidade 
de trabalho e aumentar as suas 
reservas de energia para as li-
des mais complexas. 

Como jornalista, na impren-
sa profana ou em o nosso meio, 
muito se tem destacado, fazen-
do jus aos melhores encomios. 

Foi professor de Inglês da 
Escola Normal Livre de Fran-
ca e atualmente rege a mesma 
cadeira no Ginásio do Estado. 

E' Contador da Pretcitura 
Municipal e seguidos meses o-
cupou o cargo de Prefeito In-
terino, na gestão do sr. José 
Rodrigues da Costa Sobrinho. 

loúmeras pois são as suas a-

tiv idades e ele tem sabido de-
sempenha-las com eticiencia e 
honestidade, pautando os seus 
átos por uma conduta especial, 
denunciadora de um bèlo ca-
ráter. 

Podemos encarar a sua car-
reira como exemplo do quan-
to vale o querer quando o in-
divíduo possuidor de força de 
vontade coloca esta virtude a 
serviço do seu ideal, para a 
consecução dos fins que al-
meja. 

Nós, que de perto temos a 
companhado a sua marcha, 
sentimo nos inteiramente i von-
tade para dizer algo da sua 
personalidade, t é com muita 
satisfação que registamos a sua 
vitoria, justo prémio a quem, 
como ele, fez do trabalho uma 
religião, e vai, pouco a pouco, 
cheio de fé e confiança, con-
quistando os louros da vitoria, 
representados no contentamen-
to íntimo da própria conquista. 

Dr. Tom az Novelino 
Com pesar noticiamos que 

o nosso amigo e ilustre con-
frade dr. Tomaz Novelino. 
deixou de fazer parte do cor-
po redatoriat desta fôlha, 
dela se retirando expoata-
neamente. 

Durante o espaço de tem-
po em que a Nova Era este-
ve sob a sua competente re-
dução, teve suas páginas ilu-
minadas com as suas pro-
duções, vaiadas em estilo im-
pecável e dentro das normas 
doutrinarias, motivo por que 
lamentamos sinceramente a 
sua retirada. 

Espírita convicto, S. 9., na 
redação deste jornal, deu 
mostras do quanto ama a 
causa que abraçou, assim 
como de que è jornalista de 
mérito e incansavel trabalha-
dor da seára. 
Ficam aqui externados os 
nossos sinceros agradecimen-
tos ao dr. Tomaz Novelino, 
pelos bons serviços que nos 
prestou e á causa e formu-
lamos vótos a Deus pela sua 
felicidade pessoal, para que 
possa continuar, ainda, na 
prégaçSo do Evangélho de 
Jesus, nSo só pela palavra, 
como também peta imprensa. 

O HOMEM é o único ani-
mal que mata para comer 
sem necessidade. 



A N O V A E R A ' 

ABAIXO A GUERRA! ———— 
O Deputado Campos Vergai trabalha - O seu empolgante discurso pronunciado na Assembléa Legislativa de São Paulo, a 17 do óoh-enie. 

Sr. Presidente, amigo, incon-
dfcional da paz, dessa mesma 
paz que constrói as grandes 
nações e irmana os Epovos. 
que aprimora as tendencias 
superiores nas leiras, nas ar-
tes e nas industrias, que ilu-
mina com sã alegria os lares 
e as crianças, que respeita o 
suor da fronte trabalhadora e 
enriquece os celeiros das pro-
duções pátrias, não consigo 
sufocar no peito a repulsa 
péla guerra em geral e por 
esta, em particular, que trans-
forma em escombro as mais 
belas cidades da Espanha, 
reduzindo a farrapos as gran-
des aspirações de paz e pro-
gresso daquele povo heroico. 
j Diariamente os jornais nos 

descrevem as cênas brutais 
dos morticínios, dos fuzilainen-_ 
tos, das atrocidades requinta-
das, multiplicando o número 
de orfãos e de mutilados no 
coração e no corpo. Diariamen-
te se desdobra a coórte trá-
gica dos alucinados, dos de-
mentes, vitimas das destrui-
ções e das chacinas. São as 
lavas vulcânicas e corrosivas 
dos «salvadores da pátria*, 
em suas semeaduras de ódio, 
vingança e cobiça. 

Mutilam-se cidades abertas, 
abrindo porta á fome, á sède, 
í o . ^çsespe rp , á-lsjucura.—Re-
duzem a escombros inconta-
réfsrfaresf onde vicejavam es-
peranças e culminava a ale-
gria. Não se respeitam asilos, 
nem escolas, nem hospitais, 
nem maternidades: as grana-
das arrombam-lhes as pare-
des, furam-lhes os télos, fa-
zendo em póstas mulheres, 
Crianças e velhos indefesos. 

0 St. Illltil EliS - V. Exc. 
ha de convir que os culpa-
dos são aqueles que se re-
belaram contra a ordem cons-
tituída na Espanha. 

0 sr. João C. Fatrbaaks — Resta 
saber onde estava essa ordem 
constituída na Espanha. . . ' 

0 ir. Campos Vergai — (Àwtt-
Alfredo Elix) — V . E x c . t e m 
toda a rasão: o governo atual 
da Espanha é o governo le-
gal, instituído pelo voto po-
pular. 

0 S t . BMreda EliS —< Muito bem. 
0 » . Campos terçai — A guer-

ra é o fruto saboroso dos 
»defensores da civilisação». 
Mas, para todos ha um con-
Jolo: se a escassês de vive-
fcs contrai as entranhas dos 
pequeninos e das mães des-
variadas, os homens válidos 
se afinam pelo mesmo dia-
pasão da dôr, ventres rasga-
dos pelas baionetas, esterto-
rando nos chacos ou nas ra-
binas das montanhas I 
, E os espertos sangue-su-
gas, empresários da morte, 
cujos ideais oscilam entre o 

!

barrotar os cofres e o co-
rir-se de glorias, e entre a 
s i s e dos raios de jupiter e 
s bfiaréps do Orgulho e da 
'aidade. ySo transformando o 

estômago em o s i toneis das 
deruides e o coração em de-
serto calcinartté, onde ndnea 
germinou a flôr da solidarie-
dade humana. E a hipocrisia 
e a insinceridade batem-lhes 

palma» á passagem dos bo-
judos ventres... 

Sr. presidente, como eu, 
modesto candidato ao Cris-
tianismo, permanecer indife-
rente ante tamanha sangueira, 
ás barbas da super-civilisada 
Europa? C o m o conseguir man-
ter-me insensível contemplan-
d o essa onda de angustias e 
desesperos, quando aos meus 
ouvidos chegam, como um 
sopro, quasi diluídas pelo 
tempo e pelas paixões, as pa-
lavras do Nazareno, transfor-
madas em átos: — «bema-
venturados os misericordiosos 
e os limpos de coração" e 
tambein as q u e pronunciára, 
no alto d o madeiro, depoÍ6 
de vendido, açoitado e vili-
pendiado: — *Pü,' perdo»i-os, 
eles não sabem q que J a z e m 1 ? 

õ I I . Romão Bornes — Permi-
te v. exc. um apar te? 

II s i . Campo Vergai — C o m 
muito prazer. 

0 sr. Romão Gomes — S i v . 
exc., e para isso peço per-
missão, proferisse essas pala-
vras perante os detentores 
desse governo que reputa le-
gal, v. exc- leria naturalmente 
passado pelo que passou a-
quela pobre senhora que por 
eslar rezando, foi fuzilada. 

0 sr. F a i r i Abreu — Muiio 
-bem! 

sr. Campas Vergai — A insti-
tuição legal não é culpada 
por um crime pessoal. As 
explosões de ódio e vingan-
ças, durante a guerra, verifi-
cam-se de ambos os lados e 
pelos menores motivos. 

D sr. João C. fairtaattks — Gente 
nas de sacerdotes foram tru-
cidadas. 

0 sr. Blfredg Eils — Seria pas-
sado pelas armas, como tem 
acontecido de ambos os lados 

0 sr. Campus Vergai - Acaso, 
o s sacerdotes merecem me-
lhor sorte do q i e milhares de 
crianças, mulheres e velhos 
indefesos ? 

Compreendo a intenção bo-
níssima das suas palavras, do 
meu prezado amigo sr. Ro-
mão Ooines, que sempre pre-
zei, com toda a sinceridade. 
Já estou todavia, como pro-
vavelmente vv. excias. o es-
tão, liberto do medo da mor-
te, venha ela de que fôrma 
vier, porque, coino disse o 
grande Sócrates àqueles que 
o julgaram: que ele ia de fá-
to, para a morte, mas a na-
turesa já havia condenado 
tambein á morte aqueles mes-
mos que acabavam de con-
dena-lo. 

Continuo, sr. presidente. 
Ainda não sou cristão, por-
que, para o ser, precisaria sen-

Sabão 2 M 
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Ih no coração, e não apenas 
no intelecto, parte daquele o-
ceano de Amòr á Humanida-
de, que transbordou d o peito 
do Rabi da Galiléa, dilatando-
se tanto qué nele abrangeu 
todos, até mesmo os que O 
martirizaram. Fosse éu cris-
tão, merecesse afivelar suas 
sandalias ou oscular a fímbria 
da sua túnica, gritaria para os 
homens, para os povos: — 
suspendei esses fratricídios! 
Basta de sangue e de ódios I 
Reconciliai-vos e perdoai-vos 
mutuamente, que somente o 
Amõr traz alegria e prosperi-
dade aos séres humanos ! 

E então, pôde muito bem 
sér, que os homens, sedentos 
de felicidade, inutilizassem as 
metralhas, atirando-as ao es-
quecimento, quebrassem as 
baionetas, fundissem os ca-
nhões e eliminassem os a-
viões de guerra suas carate-
risticas destruidoras. 

Mas, sr. presidente, atç 
quahdo a Historia irá regis-
trando a existência desses ar-
senais de bombas explosivas, 
de granadas incendiarias, de 
fúbos de "gazes mortíferos e 
dessa extranha e pavorosa 
química, manipuladora das 
culturas microbianas, destina-
das ás destruições mórbidas? 

Imiressa em minha retina 
visual ainda se encontra uma 
das últimas noticias de Avila 
(«Folha da Manhã», 11-2-937) 
em que as palavras santas e 
sábias do cardeal Dom Go-
ma, primaz da Espanha, a 
centuam a necessidade da 
guerra, que tem «uni sentido 
editou)». Por mais voltas que 
eu dê ao 'irieu mís"ero enten-
dimento não consigo enten-
der «as finalidades cristãs» da 
guerra. Mas a culpa não é 
do santo primaz e sim mi-
nha: as luzes de vela-de-sebo 
do humilde orador, que ocu-
pa a generosa atenção da Ca-
sa, diluem se e apagam-se an-
te as rutilancias de sol do al-
to senso cultural e humanitá-
rio de Dom Goma, que, car-
rega piedosamente debruçada 
sobre o peito a tligie do 
Crucif icado! 

Sr. presidente, onde ha mais 
bravura, mais coragem, mais 
despreendiimnto: num Sócra-
tes, cujo crime foi iluminar 
inoral e espiritualmente a mo-
cidade aleniense, lançando as 
sementes duma filosofia que 
vem atravessando os séculos; 
nesse filósofo que, ao sorver 
até a última gota a cicuta cor-
rosiva, com que os tribunais 
gregos o condenaram á mor-
te, se mostrou com augusta 
serenidade, emquanto dizia ao 
algoz: — «Tremei vós que 
me malais e não eu que in-
giro o letal veneno», — ou 
inenoí ardegos -civilisadores 
de pòvos» que distróem lares 
alheios, mutilam e liquidam 
vidas alheias e reduzem á pe-
núria famílias alheias, atiran-
do aos campos da chacina mo-
cidades cheias de ingenuidade 
e entusiasmo? O sábio da 
hélade sacrificou-se pelo bem 
da humanidade, emquanto os 
gigantes das honrarias em seu 
próprio beneficio, sacrificam 
ioda a humanidade! 

Onde lia mais belesa e co-
ragem moral: num sonhador 
da Galiléa, que afronta os fa-
riseus, a petulancia dos dou-
tores da lei, o poderio dos 
césares de Roma e o escár-
neo da turbamulta fanatica e 
lhes diz muitas cousas cheias 

OLHO MAGICO! 
O mais perfeito aparelho de 
rádio lançado á venda pela 
maior fábrica de rádios de 

todo o mundo : 
R C A Vítor modelo T 8 - 18 

de sinceridade e de doçura, 
entre as quais estas: 

O meu reino não é deste 
mundo; ama o teu próximo 
como a ti niesmo; bemaven-
turados os limpos de coração, 
ou nesses crésos, faraós e á-
tilas de todos o s tempos, 
com Ruardas pretorianas, títu-
los nobiliárquicos, no pleno 
g o s o das mais requintadas 
comodidades, ansiando pelo 
poder ou pelos tesouros, ain-
da mesmo que á custa das 
asfixias populares, cerrando 
os ouvidos ao gemer dos ór-
fãos ao gargalhar dos demen-
tes e aos soluços das viuvas 
desamparadas? 

Por que ampliar a angustia 
humana, quando pelo mundo 
ainda campcam a tuberculose 
e & Iracoma, a lepra e o tifo, 
a sífilis e as venninoses ? 

Por que mancerar ainda 
ma i í a Humanidade, quando 
ainda não ha hospitais, asilos 
e nem escolas suficientes, que 
possam abrigar o s batidos 
pelo infortúnio, os párias da 
vida, os cégos do corpo e do 
intelecto ? 

Por egie apelar para as ar-
mas, se n ã o existem orfana-
tos bastantes que recolham, 
como em seios maternais, es-
sas florinhas humanas, vam-
pirizadas pelas moléstias e 
pelo abandono, esquecidas 
nas praças públicas e nos tu-
gurios ? 

Por que abarrotar de ouro 
as arcas dos traficantes de 
beligerância, dos industriais 
do fratricídio, quando mani-
cômios e sanatórios transbor-
dam (em plena paz e em to-
dos o s lugares) de alienados, 
a tal ponto que essas tristes 
sóbras humanas vão acaban-
do o seu trágico destino nos 
cárceres, sein assistência mé-
dica e muito menos car inho? 

Sóbra, acaso, sentimento de 
solidariedade humana entre os 
povos, quando irrompem e 
desencadeiam incêndios, ci-
clones, secas, inundações, e-
pidemias e abalos císmicos? 

Sr. presidente, protesto mais 
uma vez contra a guerra. Na-
da de útil a pôde justificar. 
E' a maior nódoa nas roupa-
gens negras da atual civilisa-
ção. 

E' o maior insulto aos sen-
timentos humanitários ou cris-
tãos. Ha de lembrar sempre, 
no corpo da Humanidade, a-
quele polvo fétido e pavoro-
so, de muitos tentáculos e 
terríveis ventosas, sugando o 
sofredor Giliart, d o grande 
Vítor Hugo. 

As guerras nunca resolve-
ram e jámais resolverão os 
problemas sociais. Ao contra-
rio, agrava os, complica os en-
lameando-os de ódio e san-
gue. Suprimir manteiga ou 
pão para fundir novos canhões 
é tão medieval ou simiesco 
como afirmar que . a guerra 
está para o homem, como a 

mulher para a maternidade. 
Termino, rendendo, mais 

uma vez, minhas homenagens 
á Democracia: «governo do 
povo, pelo povo e para o 
povo». Com todos os seus 
defeitos ou falhas, contínua 
superior aos out ros regimens 
da truculência. Havendo o re-
curso das eleições livres, po-
pulares, por que gritar pelas 
armas ? O povo, bem ou mal, 
que escolha os seus represen-
tantes. Só não estarão de a-
côrdo com os plebiscitos, os 
indivíduos q u e colocam, mui-
to acima do interesse geral e 
da verdadeira vontade de bem 
servir á nação os seus apeti-
tes inconfessáveis, que, A se-
melhança dos abutres, se a-
limentam de sangue e de ca-
daveres! 

Voies — Muito bem! Mui-
to bem ! 

Ião são espíritas: 

Os que usam luto por fal ci-mento de parentes; 
Os que não dispensam as ce-rimonias da igreja; 
Os que explorara a mediunda-de; 
Os que não teem a coragem da opinião. 

AJUDE-NOS A PROPAGAR A 
DOUTRINA ESPÍRITA, CON-
SEGUINDO UMA ASSINATURA 
NOVA PARA ESTE JORNAI,. 
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E S C R I T O R I O F O R E N S E 

DIOCESIO DE PAULA E SILVA 
Inscrito na ordem dos advogados de S. Paulo 

HONORÁRIOS MÓDICOS 
RUA MAJOR CLAUDIANO 1.139 

Encadernações 
Fazem-se nesta oficina, em qualquer quali-dade de livro3 trabalhando pelos mais modernos métodos, a preços módicos -:-
Serviço bem acabado 

Rua Campos Sales, 929 

Medico 
Operador — Parteiro 

ESPECIALIDADES: PAS-TOS, MOLÉSTIAS IN-TERNAS DE SE-NHORAS E DE CRIANÇAS 
Consullmio t R s s i d e n c i a : 

Rua Major Claudiana R. 948 
Telefone 1 - 5 - 5 

FRANCA 

EXPEDIENTE 
PUBLICAÇÃO SEMANAL 

Assinatura por !2 meses 12S000 „ 6 „ 75000 
SECÇAO LIVRE 

Preço por linha $300 Anúncios, edit.-iis, olc., preços a flombiuar-te Correspondência para a Caixa 65 A dirpção do jornal não é soli-daria, eni parto, CODI s nidftns expendidas por seus eoln-iKJrsdnrr s Não se devolvem originais, mes-mo os que nü(j suo publicados. r, Dr. T. Novelino 
Medico pela Faculdade dc Me-dicina do Rio de Janeiro 

4 a ' 

CLÍNICA GERAL—CIRURC5IA — PARTOS 
DOENÇAS DE CRIANÇAS 

SÍFILIS 
Rua Major Claudiano Num. 892 

E. S. Paulo Franca 

Dr. total I i i i a 
• * 9 

• M K D I O O ' 
Clínica médica cm gerai, cirurgia c partos 

ESPECIALIDADES: MOLÉSTIAS DO CO-RAÇÃO E DE SENHORAS, PELO MÉTODO MODERNO (VACOINOIE-RAPTA PÉLVICA) -:- -:• -:- -:- -:• 
F R A N C A 
Praça I. Senhora da Conceição, 469 - Fone, 197 

R)RP 
ACESSÓRIOS EM GERAL PARA AUTOS GASOLINA, 
ÓLEOS, PNEUS E CÂMARAS DAS MELHORES MARCAS E L E C T R I C I D A D E 
Material completo para qualquer instalação elctrica. En-carrega-se do todo e qualquer eerviço, dispondo, para isso, de pessoal habilitado, mantendo uma oticina mecânica a capricho 

R Á D I O S 
Representante doa inais aiamados aparelhos, de ondas curtas e largas, para todos os preços. Os aparelhos são vendidos com todas as garantias, oferecendo serviço gratuito, pelo hábil tônico mecânico JOSÉ PIRES MON-TEIRO, conhecidíssimo ein nosso meio. 

G A R A G E M 
Esta bem montada garagem e oficina mecânica dispõe de pessoal habilíssimo para todo e qualquer serviço do ramo, com especialidade ein reformas completas de automóveis. Pinturas a Duco. -:• 
Angelo Rresotto 

Praça N. S. da Conceição, 6 9 4 
F R A N C A 

O r e g i s t r o 
mental da nossa pátria, está em 

"Ilustração Brasileira" 
A revista que espelha o nosso movimento cultural. A 
revista da arte e cultura nacionais. Colaboração dos 
maiores vultos das nossas letras. Páginas de incom-
parável belesa. Um orgulho das nossas artes gráficas. 

Custa em toda parte 3$000 

Espíritas! Os seus serviços tipográficos devem ser confeccionados 
oficina que dá aos seus freguezes o prazer de pela "A Nova Era"; 

verem seus impressos bem feitos 
ALLAN KARDEC 

O Evangelho—O Livro dos Médiuns 
— O Livro dos E s p í r i t o s — O Céu e 
o Inferno — A Oênesis — Obras Pós-
tumas ene. a 7$ 
O que é o Espiritismo ene. 5$ 
O Principiante Espírita ene. 4$ 
A Prece ene 3$ 

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 
Marieta bch. 6$ ene. 8$ 

NOGUEIRA D E FARIA 
O Trabalho dos Mortos bch. 6$ ene. 8$ 

ESTRELLITA JÚNIOR 
As Minas de Sineorá br. 6$ 
O Mendigo do Presidio br. 5$ 

VICTOR H U G O 
Na Sombra e na Luz (rm.) br. 6$ ene. 8$ 
Do Calvario ao Infinito « br. 8$ ene. 10$ 
Redenção (rm.) br. 6$ ene. 8$ 

MÉDIUM AQUINO 
A Barqueira do Júcar (rm.) br. 5$ ene. 7$ 

Conde J. W. ROCHESTER 
A Vingança do Judeu br. 8$ ene. 10$ 

MIOUEL VIVES 
O Ou ia P. do Espírita br. 2$ ene. 4$ 

ANOEL AGUAROD 
Grandes e Pequenos Problemas 

br. 5$ ene. 7$ 
ELIAS SAUVAOE 

Mirela br. 4$ ene. 6$ 
CARLOS IMBASSAHY 

A Margem do Espiritismo br. 5$ ene. 7$ 
O s Menezes (rm.) br. 4 $ ene. 6$ 

DR. A. LOBO VILLELA 
Palingénese (obra importantíssima) 

broch. 3$ 
CELESTINA ARRUDA LANZA 

O Beijo da Morta br. 4$ ene. 6$ 
Espirito das Trevas br. 6$ ene. 8$ 

A. LETERRE 
Jesus e sua Doutrina br. 10$ ene. 14$ 
Hiaritas br. 4$ ene. 7$ 

Livraria d'A Nova Era 
OURAS ESPIRITAS, FILOSÓFICAS, MOltAIS, I1ISTOR1CA9, ETC. 

DR. PAUL GIBIER 
I Analise das Cousas br. 4$ ene. 65 
O Espiritismo br. 6$ ene. 8$ 

ALFONSE BUÉ 
Magnetismo Curador br. 4$ ene. 6$ 
Magnetismo e Hipnotismo Cu-

ij rativo br. 0$ ene. 8$ 
GUERRA JUNQUEIRO 

ji O s Funeraes de Santa Sé br. 5$ ene. 7$ 
Versos Mediúnicos 

Rimas de Além Túmulo br. 4$ 
MANOEL PIZARRO 

Contradições de Catolicismo e 
ji d o Protestantismo br. 7$ ene. 8$ 

BITTENCOURT SAMPAIO 
Jesus Perante a Cristandade 

|j br. 5$ ene. 7$ 
j De Jesus para as Crianças 

br. 2$ ene. 4$ 
MANOEL ARÃO 

O Claustro (belisssimo rm.) ene. 6$ 
CONAN DOYLE 

A Nova Revelação br. 4$ ene. 6$ 
PADRE MARCHAL 

Espírito Consolador br. 6$ ene. 8$ 
COMUNICAÇÕES 

j Convite á Felicidade br. 2$ 
O U S T A V O MACEDO 

Religiões Comparadas br. 6$ 
i FRANCISCO C A N D I D O XAVIER 
Parnaso de Além Túmulo ene. 7$ 

AMALIA DOMINOOS SOLER 
Fragmentos das memorias do 

Padre Oermano br. 6$ ene. 8$ 
ROMEU A. CAMAROO 

O Protestantismo e o Espiri-
| tismo â Luz dos Evangelhos 6$ 

DR. BEZERRA DE MENEZES 
A Doutrina Espírita como Fi-

losofia Teogonica br. 2$ ene. 3$ 
Loucura Sobre Novo Prisma 

br. 4$ 
ERNESTO BOZZANO 

Mediunidade Poliglota (Xenoglossia) — 
O s Enigmas da Psycometria e os Fe-
nomenos da Telestesia — A Crise de 
Morte cd. vol. br. 5$ ene. 7$ 
Pensamento e Vontade — A Metapsi-
ca h u m a n a — Fenómenos no momen-
to da Morte ene. cd. 7$ 

LÉON DENIS 
Joana d 'Arc Médium br. 6$ ene. 8$ 
O Mundo Invisivel e a 

Guerra bf. 3$ ene. 4$ 
O Problema do Sêr d o 

Dest ino e da Dôr br. 8$ ene. 10$ 
Depois da Morte br. õ$ ene. 8 t 
No Invisivel br. 8$ ene. 10S 
O Porque da Vida br. 4$ ene. 6$ 
O Além e a Sobrevivência 

d o Sêr br. 2$ ene. 4$ 
O Orande Enigma br. 4$ ene. 6$ 
Crist ianismoe Espiritismo br. 6$ ene. 8$ 

ANTOINETTE BOURDIN 
Memorias da Loucura br. 4$ ene. 6$ 

ANTONIO LIMA 
O meu diário cart. 3$ 
O Espiritismo na infancia cart. 3$ 
O Evangelho das crianças cart. 3$ 
O Coração de Jesus 2$ 
A Caminho do Abismo br. 4$ ene. 6$ 
Senda de Espinhos br. 4$ ene. 6$ 
Estrada de Damasco br. 4$ ene. 6$ 

Prof. TEÓFILO R. PEREIRA 
Jesus —Corpo FltSidico br. 3$ 
Catecismo Espirita br. cd. l i e n t . 50$ 
Preces e Explanações br. cd. 1 $ cnt. 45$ 

JULIO CESAR LEAL 
A Casa de Deus hr. 4$ ene. 6$ 

VINÍCIUS 
; Em Torno do Mestre br. 5$ ene. 7$ 
Nas Pégadas do Mestre br. 6$ ene. 8$ 

PAUL BODIER 
A Oranja do Silencio br. 4$ ene. 6$ 

DR. A. A MARTINS V E L H O 
Espiritismo Contemporâneo 7$ 
Potencias Ocullas do Homem 8$ 

WILLIAM C R O O K E S 
Fátos Espíritas br. 4 $ ene. 6$ 

ANTONIO LUIZ SAYAO 
Elucidações Evangélicas ene. 10$ 

ZILDA OAMA 
ji Elegias Douradas (poesias) br. 2$ 

LUIZ JACOLLIOT 
O Espiritismo na índia br. 4$ 

E D W A R D OREEN 
O Espiritismo br. 5$ 

ALMIRANTE A. T H O M P S O N 
O Despertar de uma Nação 

e Subtilezas 
A. WILM 

Rosario de Coral br. 4$ ene. 6$ 
Dr. CARLOS P. D E CASTRO 

I O Espiritismo Cientifico — As 
Mediunidades do sr. Car los 
Mirabel li br. 6$ 

ALFRED ERNY 
Psichismo Experimental ene. 8$ 

L E O P O L D O CIRNE 
Doutrina e Prática do Espiri-

t ismo 2 volumes ene. 15$ 
Encarreganio-nos de encomendar todo e qualquer livro espirita nfto constante dos-la lista — Os pedidos deverão vir acom-panhados da importância em cheque, vale iwstol ou registrado al valôre mais o por-te, Ifsooe por volume) endereçados é 
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A caridade é o caminho 

réto para a salvação A NOVA ERA Auxiliai a Casa de Saú-

d e A L L A N K A R D E C 

Quem és tu Saul o ? 
JOSÉ PAPA 

Difícil é para o homem conhe-cer 'o Beu Deus, o seu 8enhor e Pai. No entanto, chamamos a atenção para a pergunta supra. Quem era o interrogador? Saulo. E quem era Saulo? 0 homem au-torisado para exterminar todos os agrupamentos cristãos, para o que se comprometeu. 
Esbocemos pois a figura do cavaleiro de Damasco: homem de temperamento enérgico e positi-vo, de propósito firme e sincero nos encargos que lhe competiam que não titubeara ante a resolu-ção que tomava; eis que conven-cido de sanear un» mal que afe-tava toda a Judéa, prontifioou-se eia fazer guerra de extermínio a todos oa cristãos, os quais era tidos como agitadores e pertur-badores da ordem pública. As-sim, com a sua coragem intrépi-da, seguiu rumo á Damasco, coin um só propósito, o de pren-der todos os cristãos. Viajavam ele e seus soldados firmes em sua resolução, cientes de cum-prirem um dever dc cidadãos. Mas, não aprouve á Providencia Divina que, em sua sabedoria e misericórdia, sonda o secreto dos corações, dtixar por mais tem-po, aquela inteligência eleita, des-tinada a grandes cousas, perma-necer naquela obra de destrui-ção, justamente quem estava ta-lhado para grandes feitos de e-dificação no seio da própria idéa que combatia; enviou íx'is a Je-sus Cristo, cuja vóz Re fez ouvir no meio daqueles viajores sem bússola, numa entonação veemen-te, acompanhada de explendoro-so clarão divino, e que diria: — Saulo, Saulo, eu sou Jesus a quem persegues. — Quem pode-ria descrever o que se passou no íntimo de Saulo? Quem poderia supor que uma revolução profun-da se travava naquele instante, em combate decisivo entre a luz que jorrava do Alto e as trevas que habitam o mundo? Sim, era 

Um grupo de confrades, no 
louvável intuito de unificar 
todos os grupos e centros 
espiritas de Franca, irá pro-
mover, para muito breve, uma 
assembléa geral em que to-
marão parte as diretorias des-
tas agremiações e grande nú-
mero de espíritas em geral, 
para se estabelecerem as ba-
ses gerais dos estatutos da 
futura União Espirita Fran 
cana. 

Desnecessário se nos afi-
gura encarecer a importancia 
d o fáto para a causa do es-
piritismo. 

De feito, como já foi afir-
mado em o número anterior 
desta fòlha, ha muitos cen-
tros e agremiações espíritas 
espalhados na cidade e 110 
município de Franca, sem 
uma articulação central, muito 
necessária para a bõa marcha 
dos trabalhos experimentais e 
teóricos da doutrina. 

Ascendem talvez para mais 
de uma dezena essas agre-
miações esparsas, as quais, 

a comoção profunda que se apo-derava daquele que, ainda lia pouco, vomitava ódio contra os cristãos, ngóra abalado pelo que vira e testemunhara, 80 ponto de se tornar, de então por diante, em um convertido, em uoi ver-dadeiro Apóstolo. 
E que conversão radical não «e operou naquele que fóra o perseguidor ao ponto do se trans-formar em fiel companheiro dos seus perseguidos de outrora?! 
K' fácil, amigos, responder, Saulo era sincéro em tudo o que fazia, mesmo na perseguição aos cristãos, pois julgava ele estar contribuindo para unia causa útil. No momento, porém, em que se encontrou fuce a face ante a realidade da vida, reconheceu o erro que tinha cometido, tornan-do-se dora avante o extraordi-nário Apóstolo dos Gentios. 
Sinceridade! Sinceridade! Qélo atributo que orna o verdadeiro apóstolo! Tu sinceridade, que en-contraste guarida nos corações e nos pequeninos do inundo, tu que ornamentaste e cingUtu a fronte do convertido de Damas-co, eu te suplico como se foras uma deuza, faze coin que a hu-manidade melhor te sinta e te in-terprete, nfim de que os Saulos modernos possam encontrar a aua estrada de Damasco reconhe-cendo em Jesus o nosso Mestre, Senlior e Guia. 
Não esqueçamos, porém, que para encontrarmos a figura do Mestre, necessitamos possuir os mesmos predicados do Doutor das Gentes, desinteresse, obediên-cia, assiduidade e sobre tudo, sineoridade. Do contrario, nòs ouviremos em todos os pasos da vida, as mesmas palavras a que fez jús o grande Apóstolo: — Saulo, Saulo, porque me perse-guea? E iudíferenies, insensatos, responderemos: Quein és tu, que assim me falas? KeUra-te, por-que não te conheço. 

sein uma direção única c com-
pelente, não poderão desem-
penhar-se de sua alta finali-
dade , que são o estudo e a 
prática d o espiritismo con-
dificado pelo grande vulto 
Allan Kardec. 

A união na família espírita 
francana é de uma necessida-
de imperiosa e deve ser rea-
lisada o mais breve possivel, 
para que, juntamente com as 
demais congéneres do Esta-
do, póssa congregar-se em 
torno da União Federativa 
Espirita Paulista. 

Um largo programa deverá 
ser apresentado para ser bre-
vemente executado, avultan-
do-se pela sua relevancia o 
s tgu in te ; caixa de beneficien-
cia para socorro í pobresa; 
manutenção de uma escola e 
catecismo espírita para ambos 
os sexos; auxilio moral e ma-
terial á casa de saúde Allan 
Kardec; escola para desenvol-
vimento mediúnico, etc., etc. 

A União Espírita Francana 
deverá aprovar brevemente 
seus estatutos e iniciar os seus 
trabalhos, sendo certo que, 
provavelmente, por ocasião da 
sua sessão inaugural, seja pre-

L A M P A D Á S = 
De 5 a 50 V4tio»-120 Vóltios 

R>. 2$000 
De 10 a 6(1 Vátio» — 220 Vóltios 

Rs. 2$800 
só 11a 

Agência F O R D 

sente o delegado da União 
Federativa Espirita Paulista. 

C o m o os leitores percebem 
constituirá um acontecimento 
em nossos meios a organisa-
çâo da União Espírita Fran-
cana, ha tantos anos desejada 
pelos irmãos em geral. 

Formulamos v ó t o s a o Crea-
dor para que a grandiosa 
idéa encontre éco no coração 
dos interessados e que ela se 
converta em realidade mui 
brevemente. 

Quaisquer Informações a 
respeito poderão ser pe-
didas ao centro espírita 
«Esperança e Fé> ou á reda-
ção desta fôl ln , que de bom 
grado presta las-ãi) aos con-
frades. 

Mãos á obr.i Trabalhar, 
trabalhar e tiabalhar. 

Ninguém deve ficar indife-
rente a essa grande idéa e 
nem ser pessimista com refe-
rencia á sua "possibilidade, 
porque é imprescindível a 
união no seio do família es-
pírita francana. 

A diretoria da União deve-
rá ser composta de membros 
tirado das diretorias e das a-
gremiações espiritas existen-
tes na comarca. 
limites S. Paula Kinas 

Cerimonia da demarcação 
Linda fusta a que terá lo-

gar a 28 do corrente na ca-
beeeira do Córrego Frutal , 
ente It irapuun, no Estado de 
São Paulo, « S. José da Cn-
petinga, em Minits. Por essa 
ocasião, se rão asenlados so-
lenemente os marcos divisó-
rios, delimitando as f rontei -
ras do uma parte deste gi-
gante da Federação e outro , 
que é o Estado montanhez. 

A ComissSo dos festejos, 
composta dos srs . Francisco 
Coelho Nascimento e José 
de Barros, enviou-nos aten-
cioso convite paru a cerimo-
nia e permitío-uos torna lo 
extensivo ao povo em geral, 
que, sem díivida, es tará pre-
sente a essa significativa 
festa que vem selar utn acor-
do propiciadur de paz e fra-
ternidade entre os paul is tas e 
mineiros. 

lima dsfsrencia do Goiemo Paulis-
ta as município de Franca 

Por decreto ass inado ante-
ontem, o governo bandei-
rante vem de conceder ao 
Município de Franca um em-
préstimo no valor de . . . 
4.508:000$000, importancia 
dest inada á ampliação de re-
forma do serviço de água e 
esgoto da séde do Município. 

0 fáto, que representa uma 
conquista do governo muni-
cipal e ao mesmo uma de-
ferencía do Estado de S80 
Paulo a esta parte do seu 
todo, proporcionou aos fran-
canos um grande contenta-
mento, avivando e solidifi-
cando muito mais a sua sim-
patia ao atual Governo, por-
que ele, compreendendo as 

nossas necessidades, coin a 
melhor boa vontade e solici-
tude houve por bem vir de 
encontro ao que pleiteou a 
nossa Prefe i tura , e que é 
neste momento um fáto con-
sumado, com a assinatura, 
an te ontem, do Decreto re-
ferido. 

Os serviços citados, e a 
q u e se dest ina a impor tanc ia 
do empréstimo, serão ataca-
dos com a máxima urgência, 
o q u e equivale dizer-se que 
ainda es te ano, Franca terá 
uai serviço de abastecimen-
to de água importantíssimo, 
e utna rede sani tar ia á altu-
ra das suas necessidadss. 

Congratulamo-noa com o 
sr. Prefei to pelo termiuo fe-
liz da inais importante pre-
liminar des te empreendimen-
to, e bem assiin com o po-
vo f r t n e a n o , que, neste mo-
mento ve bem uinpnrados os 
altos interesses municipais. 

Não! 
Não afirme 

que o tempo lhe falta! Pa-
ra o apraziniento do espíri-
to, ha sempre algumas ho-
ras por semana! Veja o 
Brasil, veja o mundo intei-
ro lias es tupendas páginas 
do 

O MALHO 
Em poucos minutos o se-
nhor formará uma idéa dos 
acontecimentos universais, 
e apreciará magníficos tra 
balhos literários e gravuras 
artísticas. — Preço 1 $200 

Mais dinheiro para a 
igreja? 

Alé quando irá leso ? 
Não bastaram os dois mil 

contos que a Assembléa Le-
gislativa, contra o voto do 
ilustre deputado Campos Ver-
gai, mandou oferecer ás o-
liras da Catedral de S. Paulo I 

Não bastaram e nem basta-
rão outros dois mil ou dez 
11.il. 

E mais um jirí jéto absur-
do e impatiiotico acaba de ser 
apresentado á mesma assem-
bléa pelos deputados Sebas-
tião Medeiros, Padre Abreu, 
Frederico Marques, Batista 
Ferreira e Diógenes de Lima, 
solicitando a quantia de 
2.400 contos de réis para ser 
doada como auxilio ás obras 
de consttução ou reforma das 
catedrais de Santos , Campi-
nas, Ribeirão Prelo, etc. 

C a m p o s Vergai, ilustrado 
parlamentar, eleito pelos es-
píritas, ali está alerla. e como 
era de esperar-se sua voz er-
gueu-se contra este atentado 
aos cofres públicos do Esta-
do, num momento em que o 
povo procura por todos os 
meios ao seu alcance econo-
misar, economisar, para poder 
suportar o peso d o s impos-
tos ... 

Em vi r tude 'de seu requeri-
mento foi o malsinado projé-
to enviado i Comissão de 
Justiça, a qual, exantinando-o 
á luz. da razão, não poderá 
nunca dar o seu parecer fa-
voravel. eis que o mesmo é 
inconstitucional e visa subven-
cionar a igreja católica roma-

Fábrica de Sombrinhas, Guar-
da chuvas ( cimos 

Arte e capricho 
João V. Giglioli 

Executa-se todo e qual-
quer serviço concer-
nente ao ramo 

Rea do Comercio. 683 Franca 
na, já tão milionaria, em 
quanto que a pobresa morre 
á mingua, na mais triste mi-
séria... 

O dinheiro do povo, ganho 
com Ião grande sacrifício, de-
ve ser melhormenle empre-
gado ... 

Parece que o projélo visa 
fins políticos e é da autoria 
de elementos perrepistas, co-
mo viram os leitores. 

Srs. representantes do po-
vo ! Mais juizo em vossas ca-
beças e mais senso em vos-
sos espíritos.. . 

Olhai para o s vossos ir-
mãos asilados, para a pobre-
za desamparada I 

Esquecei as obras de arte, 
de mármore ou de bronze, 
que nada exprimem, mas sim 
petrificam e que desaparecerão 
também um dia, porque são 
matéria... 

De nossa parte fazemos 
causa comum com o ilustre 
deputado Campos Vergai, lan-
çando nosso protesto contra 
esse infeliz projeto. 

As associaçõee espíritas de-
viam todas enviar telegramas 
de protestos ao sr. Governador 
do Estado, contra o mesmo 

projéto por ser inconstitucio-
nal... e visar beneficiar a igre-
ja romana com o grosso au-
xilio de mais 2.400 contos-

Funcionário reintegrado 

Acaba de ser re integrado 
nas funções do seu cargo de 
fiscal municipal, pela Co-
missão Revisora de S. Paulo 
o sr. João Marques da Silva, 
que havia sido demitido em 
1980, sem nenhum motivo 
justificável. 

Os direitos do reintegrado 
foram defendidos pelo nosso 
redator Diocésio de Paula e 
Silva. 

Cenlro Esp. «Esperança e Fé» 
Eleição de Ma diretoria 

C o n v o c o todas os irmãos 
associados deste centro para 
uma assembléa a realizar-se dia 
3 de março proximo, ás 1 9 h o -
ras, na sede, á rua Campos Sales, 
919, a6m de proceder-se 2 elei-
ção da nova diretoria que tem 
de dirigir os seus destinos no 
biênio 1 9 3 7 • 1939. 

Franca, 24 de fevereiro de 
I 937-

O i". secretario em exercício, 
Mario Halini. 

O álcool tem sido causa de mais misérias e sofrimentos paru a humanidade do <(ue todas as guerras, fome e pentes reunidas Eliminai-o, com se elimina um cão daimdo. 

Dr. Brenrio L_. Palma 
M E D I C O 

especialista dos 
OLHOS, NARIZ, OUVIDOS e GARGANTA 

Tratamento e operações — Indicação de oculos 
CONSULTORIO: - Pruça N. S. da Conceição n. 750 

(ao lado do Instituto Rioter&pico Brasileiro) 
- - F R A N C A - -


